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1. INTRODUÇÃO 
 

A alelopatia é considerada a interferência que uma planta exerce sobre outra, 
e que pode ser de forma direta, quando o aleloquímico se liga às membranas ou 
penetra nas células da planta receptora, interferindo diretamente no seu 
metabolismo, e indireta, através da transformação dos aleloquímicos no solo e/ou 
pela atividade de microrganismos. (FERREIRA; BORGHETTI 2004). Tal efeito 
decorre de substâncias liberadas tanto no solo ou substrato por meio de compostos 
voláteis (SILVA et al., 2006). 

Muitos estudos comprovam o efeito alelopático de óleos essenciais no 
controle de diferentes plantas invasoras através do efeito inibitório da germinação 
de sementes e do desenvolvimento de plântulas (DUKE et al. 2000; ROMAGNI et 
al., 2000; DUKE et al. 2002) 

Contudo, em geral, os efeitos de interesse são verificados a partir de 
concentrações elevadas, acima de 1%, fato que dificulta a aplicação prática devido 
ao baixo rendimento de óleo essencial comumente observado na maioria das 
espécies bioativas.  

Algumas pesquisas indicam que é possível reduzir as concentrações de óleo 
essencial mediante o uso de substâncias e/ou plantas que limitam sua volatilidade. 
Nesse sentido Souza-Filho et al. (2009) e Campos (2013) utilizaram em seus 
trabalhos plantas que possuem alto poder de fixação das substâncias voláteis, e 
que são altamente apreciadas na indústria farmacêutica. 

A glicerina é um produto comercial que contêm em torno de 95% de glicerol 
na sua composição e pode ser encontrado em todas as gorduras e óleos 
(FELIZARDO, 2003). O glicerol é um líquido oleoso, incolor, viscoso e de sabor 
doce, solúvel em água e álcool em todas as proporções (LÓPES et al., 1999), e por 
essas características é utilizado em determinadas áreas da cosmética como 
adjuvante auxiliar na fixação das fragrâncias voláteis  

O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência da glicerina para a redução 
de concentração de óleo essencial T. minuta em estudos de alelopatia. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 O experimento foi realizado na Estação Experimental Cascata (31°37’ S, 
52°31’ O e 180 m de altitude), Embrapa Clima Temperado, em Junho de 2014. 
Foram colocadas 25 sementes de alface em caixas do tipo gerbox com leito duplo 



 

de papel germitest, sendo umedecidas utilizando-se a relação de volume obtido 
pelo peso do papel vezes 2,5 (BRASIL, 2009).  

. Para obtenção das concentrações a 1; 0,1; 0,01 e 0,001% foi feita diluição 
do óleo essencial em água destilada com auxílio de tensoativo não iônico 
(Tween®), na proporção de uma parte de tensoativo por uma parte de óleo 
essencial e duas partes de glicerina. No tratamento sem óleo essencial a glicerina 
foi adicionada na concentração de 1% e a testemunha constou apenas de água 
destilada. A incubação das sementes foi feita em câmara de germinação, com 
temperatura de 20ºC e fotoperíodo de 12h. 

Foi realizada a avaliação da germinação aos quatro e aos sete 
dias.Juntamente com a última avaliação foi realizada a medição do comprimento 
da radícula (cm) e avaliação do percentual de plântulas anormais e com defeitos, 
conforme metodologia oficial (BRASIL, 2009). Também foi avaliado o índice de 
Germinação, obtido através da multiplicação da percentagem de germinação (G) e 
a percentagem de crescimento das raízes (L), em relação a testemunha, e dividido 
por cem (ZUCCONI et al., 1981). O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com seis tratamentos e quatro repetições. Os dados foram 

transformados para √𝑥 + 1, submetidos à análise de variância e suas médias 
comparadas pelo Teste de Scott-Knott (p<0,05). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A germinação das sementes foi afetada pelos tratamentos aos quatro e aos 
sete dias sendo que não correu germinação na concentração 1% (Tabela 1), 
Medeiros et al., (2013), verificaram efeito semelhante do OE 1% de Tagetes minuta 
sobre a germinação de sementes de alface.  

Na testemunha com glicerina e sem óleo essencial houve redução da 
germinação aos quatro e setes dias em comparação à testemunha, apesar de 
ocorrer um menor percentual de SAD. Aos sete dias, a germinação nas 
concentrações 0,1; 0,01 e 0,001% não diferiram da testemunha, ficando ao redor 
de 90%. Porém, em relação ao percentual de SAD, os maiores valores foram 
verificados na concentração 0,1%. 
 

Tabela 1- Germinação (%), sementes anormais e com defeitos (SAD%) de 
sementes de alface sob diferentes concentrações de óleos essenciais (OE) de T. 

minuta. Embrapa Clima Temperado, junho, 2014. 
 

Tratamentos 
(%) germinação  

(%) SAD 
4 dias  7 dias  

T 46 D  88 C   22 C  
T+GL 29 C  63 B   9 B  

1%+GL 0 A  0 A   0 A  
0,1%+GL 14 B  90 C   29 D  

0,01%+GL 61 D  91 C   21 C  
0,001%+GL 52 D  91 C   21 C  

P valor 0,0000   0,000   0,000  
CV (%) 14,68   6,23   15,89  

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo 
teste de Scott-Knott (p<0,05).  
 



 

Segundo Jukoski et al., (2011) quando ocorre inibição do crescimento 
seguido por estímulo, considera-se que uma mesma substância pode inibir quando 
em alta concentração, porém estimular quando em baixa concentração, devido a 
plântula degradar rapidamente a molécula em substância não tóxica. Os 
tratamentos nas concentrações de 0,01% e 0,001% não diferiram da testemunha 
em nenhuma das variáveis avaliadas, indicando que o efeito da glicerina à 1% 
(T+GL), não se reproduziu nas concentrações mais baixas. Por outro lado, esse 
resultado significa que a glicerina nas concentrações testadas não conseguiu 
potencializar o efeito do óleo essencial. 

 
O índice de germinação nas concentrações 0,01% e 0,001% não diferiram 

da testemunha, apesar de indicar uma tendência de estimular um melhor 
desempeno das sementes. Na testemunha acrescida apenas com glicerina o IG foi 
inferior ao da testemunha sem glicerina. Esse efeito pode ser explicado pela 
presença do álcool na composição da glicerina. Guerra et al., (2005) utilizou em 
seu trabalho a cera de carnaúba hidrolisada que é um álcool saturado (triacontanol), 
o efeito da CCH na germinação e crescimento de plântulas de melão também foi 
negativo.  
 

 
 

Figura 1. Índice de germinação de sementes de alface submetidos à diferentes 
concentrações de óleo essencial de Tagetes minuta, adicionados de glicerina 
(GL) em comparação à testemunha (T). Médias seguidas de mesma letra nas 

colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05) e barras sobre as 
colunas indicam o erro-padrão da média. Embrapa Clima Temperado, junho de 

2014. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A glicerina não foi eficiente para a redução de concentração de óleo essencial 
de T. minuta. Novos estudos são necessários para verificar o efeito da glicerina em 
outras proporções com o óleo essencial. 
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